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INTRODUÇÃO

As ciências sociais, com seus métodos e teorias, tiveram, nos
últimos anos, influência considerável na determinação das novas
tendências da investigação histórica. A colaboração e a integração
interdisciplinar concorreram, de forma decisiva, para a compreen-
são da estrutura e das alterações conjunturais da sociedade. Isto
garantiu aos historiadores a assunção de uma nova posição con-
juntural crítica em relação a época histórica em que se situam ou
que é objeto de suas investiqações.'

As tendências atuais das ciências históricas buscam funda-
mentar-se na reinterpretação permanente do passadoe do presen-
te. Para tanto reclamam a discussão exaustiva, a informação e as
reflexões teóricas. A sondagem profunda, o desapegoao saudosis-
mo, o planejamento do presente e a projeção para o futuro."
são condições sem as quais a história não encontra sentido expli-
cativo. A busca da explicação do passadodo homem, em socieda-
de, deve fundamentar-se não só nos fatos do passado, mas tam-
bém em critérios metodológicos e em um referencial teórico, que
se constitui numa espécie de utopia da ciência. A dimensão his-
tórica do vir-a-ser das sociedades humanas, que são sempre pro-
jeto em construção, faz com que a história seja sempre uma ciên-
cia em elaboração. A simples narração dos fatos episódicos não
nos permite compreender as estruturas sociais e o processo de
mudança gerado no interior das sociedades históricas que são
objeto da investigação histórica.
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Como o objeto da história é sempre uma reconstrução dos
fatos do passado, tendo o presente como referência e o historia-
dor como o seu construtor, ele é sempre particular. O historiador,
que busca examinar o passado do homem em sociedade, firma
um diálogo entre alguém que está no presente, ele o historiador,
e os fatos do passado." Por esta razão, os fatos, que são elementos
básicos da análise histórica, dependem da escolha e da classifica-
ção do historiador. É o historiador que determina que fatos es-
colher. Embora sendo um elemento da realidade que pode servir
de base para um raciocínio ou uma hipótese, o fato histórico é,
antes de tudo, um fenômeno de opinião." Contudo, o historia-
dor, mesmo que revelando e reordenando os fatos, não Ihes pode
determinar a essência, pois em todo o fato aparece uma parte do
individual e uma parte do social."

A localização dos fatos no tempo e no espaço é condição
sine qua non do seu status como fatos históricos, adverte Ciro
Flamarion Cardoso." O fato, ou o conjunto de fatos devem ser
entendidos em sua época e dentro das limitações do seu tempo.
De forma similar, Carr admoesta que "a história não pode ser es-
crita a menos que o historiador possa atingir algum tipo de conta-
to com a mente daqueles sobre quem está escrevendo". E, ainda,
que a missão do historiador é dominar e entender o passado para
a compreensão do presente, embora só possamos atingir a com-
preensão do passado com os olhos do presente." Marc Bloch, que
define a história como a "ciência dos homens no tempo", diz que
o historiador precisa regredir no tempo para que possa buscar a .
verdade histórica." Esta regressão no tempo permitiria um maior
desvencilhamento das paixões do aqui e agora e oportunizaria
uma maior neutralidade, o que favoreceria à objetividade históri-
ca.

A análise das condições objetivas que permitem situar os fa-
tos no espaço, em um tempo determinado, é fator indispensável
para que se possa fazer ciência histórica." Pierre Vilar, acentua
que, antes de se poder enfrentar as relações dos homens entre si,o
historiador deve saber mensurar as dificuldades e as facilidades
oferecidas pela natureza.' o O espaço geográfico e o espaço étni-
co-cultural são elementos de apoio básicos para o estudo da histó-
ria. O estudo das missões jesu ítico-guaran is do Paraguai!! deve
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ser feito, tomando-se em conta o movimento global da expansão
da sociedade estatal e capitalista espanhola e as condições objeti-
vas que esta sociedade encontrou na América, mais especifica-
mente na região do Paraguai, para implantar o seu projeto de so-
ciedade colonial e o seu modelo de desenvolvimento.

No presente estudo, buscar-se-á o enquadramento espaço-
temporal da região do Paraguai para que se tenha, como condi-
ção primeira, a possibilidade de entender as facilidades e as difi-
culdades encontradas pela sociedade expansionista para implan-
tar o seu modelo. Considerando os limites do meio e as possibi-
Iidades do aproveitamento da bacia de mão-de-obra d ispon (vel
na região do Paraguai para a empresa da colonização, anali-
sar-se-á, num segundo momento, o confronto das estruturas so-
ciais e dos sistemas de produção da sociedade tribal ind (gena e da
colonial espanhola. Nesta perspectiva, de análise histórico-estru-
tural, buscar-se-á a partir de um contexto mais amplo, perscrutar
o duplo movimento de projeção colonialista sobre o Paraguai,
tendo de um lado o pólo de expansão espanhol e de outro, o por-
tuguês; estabelecendo assim uma relação entre os interesses e os
conflitos resultantes deste movimento. A sociedade tribal indjqe-
na será situada em torno dos desafios que lhe são impostos e dos
confl itos e transformações que sofre a ruvel de estrutu ra sócio-
econômica, em decorrência da integração da sua força de trabalho
no sistema colonial.

Depois de considerar as relações entre sociedade tribal e so-
ciedade colonial expansionista, tendo como substrato básico as
relações de trabalho, o presente estudo pretende uma análise e
revisão da estrutura interna e do significado das reduções no con-
texto colonial. Buscará entender as reduções como um projeto
de sociedade colonial emergido do movimento global da socieda-
de espanhola, que, em época determinada, se impôs como solu-
ção aos conflitos coloniais surgidos em torno da questão de mão-
de-obra e dos problemas de fronteira.

1 - O processo de colonização da América e as missões

A análise das formações sociais e a compreensão de suas
estruturas básicas requer do historiador uma posição conjuntu-
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ral crítica que é possível na medida em que se estabelecer uma
relação dialética entre as diferentes estruturas que formam o
conjunto da realidade histórica. Neste sentido, faz-se necessário
antes uma intervenção diacrônica na realidade, para que se possa
buscar, através do conjunto das relações, uma análise sincrônica
que se aproxime do entendimento do todo.P As unidades histó-
ricas13 só adquirem sentido se localizadas num tempo e num es-
paço determinado. O enquadramento espaço-temporal remete o
historiador ao universo da geografia e das demais ciências huma-
nas, sem o auxrlio das quais não se faz possível a construção da
ciência histórica A local ização dos fatos no tempo e no espaço
empresta à história uma certa conotação geo-histórica, numa
perspectiva interdisciplinar de alcance e análise do objeto da ciên-
cia histórica. Diante disto, estabelece-se um conjunto de relações
que configuram a amplitude e a complexidade do objeto da his-
tória. As relações dos homens, no tempo e em um espaço deter-
minado, nunca podem ser consideradas em situações estanques,
mas relacionadas com as de outros tempos e outros luqares.!" A
tentativa do estabelecimento dos fatos de longa duração permite
inferir com maior precisão os elementos que marcam as forma-
ções histórico-sociais.!" Assim se fará possível compreender a
estrutura e as alterações conjunturais das sociedades, que são
objeto de estudo da história.

Nesta perspectiva, as missões jesu íticas com os guaranis
devem ser analisadas tendo-se em conta o período histórico em
que ocorreram, sem o que não se pode descobrir o espírito da
época e os fatores ideológicos que determinaram a sua concre-
tização. O estudo do meio, as relações dos homens com este meio
e a organização do espaço,a partir destas relações, indicam e apro-
ximam a averiguação da América pré-colombiana, com suas socie-
dades tribais e como a sociedade expansionista européia se proje-
tou sobre o espaço e as sociedades prirnitivas.!" A estruturação
da sociedade colonial, tanto através do sistema, de "encomien-
das" quanto das reduções, se processou a partir dos movimentos
da sociedade global espanhola e do confronto dos projetos de so-
ciedade colonial com a estrutura tribal das sociedades nativas.

As reduções não foram invenções dos jesu ítas, mas a expres-
são dos interesses do Império Espanhol, cuja legislação prescrevia
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a forma pela qual os índios deveriam ser integrados ao mundo
hispano-cristão.17 Esta considerava os padres e os encomenderos
tutores dos índios por delegação do rei. As missõesjesu ítico-gua-
ranis não se estabeleceram no início da colonização, mas aparece-
ram depois de meio século de colonização. Resultaram em decor-
rência dos conflitos gerados entre colonos espanhóis e índios,
motivados pela exploração da mão-de-obra destes por aqueles.
Além da crise interna do sistema colonial, configurado em torno
dos conflitos colono-índios, a investida bandeirante sobre as
áreas de colonização espanhola fez a estrutura dominante da so-
ciedade espanhola projetar as reduções como estratégia de separa-
cão dos estabelecimentos espanhóis dos portuqueses.!" Assim, as
reduções foram responsáveis não só pela educação religiosa, mas
também pelo futuro colonial da Espanha.!?

A observação do movimento das sociedades, espanhola e in-
dígena, a sua estruturação e os mecanismos que a conduzem exi-
gem uma análise de coerência que não se contenta com simples
evocações e reconstruções. Para tanto, a análise histórica das
reduções exige que o historiador se defronte com certas condi-
ções objetivas e perceba que na base de toda a história existem
"condições geológicas, orográficas, hidrográficas, climáticas
etc.".20 O corte no tempo histórico e a limitação no espaço são
condições necessáriaspara que se possa aprofundar a compreen-
são histórica. Assim, o conjunto da experiência reducional não
poderá ser abarcado de uma só vez, tendo em vista que a sua du-
ração atinge mais de século e meio e sua realização se dá em con-
textos sócio-econôm icos e pol íticos diferentes. As regras tenden-
ciais das ciências humanas fazem com que a história seauxilie de
métodos de análise e de teorias das ciências que se preocupam
com o social, sem, contudo, se confundir com o seu objeto."! O
concurso destas ciências, para a construção do conhecimento his-
tórico, faz com que o objeto da história possa compreender va-
riadas formas de abordagem, numa perspectiva de anál ise econô-
mica, social, pol ítica, religiosa, etc. Neste sentido, a compreensão
global de uma realidade histórica exige a investigação, o estudo e ,
a análise particularizada de todas as estruturas que concorreram
para a sua formação.

Os fatos históricos, que são os elementos básicos para o
estabelecimento de um raciocínio ou de hipóteses para a cons-
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trução Científica, devem ser, pois, agrupados em pequenos con-
juntos, o que possibilitará o entendimento da sua articulação in-
terna, bem como da sua relação com os outros conjuntos e com a
conjuntura rnaior.ê? As missões jesuíticas podem ser enfocadas,
portanto, sob o enfoque sócio-cultural, sócio-econômico, políti-
co, etc., sempre que se entenda que cada uma destas abordagens
revelam uma face da realidade como um todo.

2 - Movimentos de fronteira e as missõesdo Itatim

o estudo das reduções jesu íticas na América Espanhola tem
nas missões do Itatim uma situação histórica típica, que concorre
substancialmente para alargar a compreensão da experiência mis-
sioneira e do movimento de conquista e colonização do Novo
Mundo. As missõesdo Itatim compreenderam seus limites tempo-
rais de 1631 a 1647. Neste período, os jesuítas empreenderam
uma experiência reducional que reuniu cerca de 7.500 índios ita-
tins. A região abrangida pelas missões do Itatim correspondia
mais ou menos com o atual pantanal do sudoeste do Mato Gros-
so. Frei Gabriel de Valência em sua carta-resposta ao governa-
dor de Tucumâ, de 8 de maio de 1657, informava que as mis-
sões jesu íticas estavam distribu ídas em quatro regiões bem defini-
das: as do Paraguai, as do Paraná, as do Itatim e do Uruguai. Indi-
cava, ainda, que no Paraguai existia uma só redução, a de Santo
Inácio, que servia de primeira paragem para os comerciantes; no
Itatim, segunda paragem dos comerciantes, existiam quatro re-
duções; e no Paraná, nas proximidades de Vila Rica, onde se
beneficiava a erva do Paraguai, existiam muitas reduções, sem que
precisasseo número.i"

Historiadores, que não conseguem perceber a estrutura do-
minante da sociedade ibérica e a conjuntura histórica na qual se
processou o domínio e a colonização do Novo Mundo, conside-
ram as missõescomo um episódio marginal na história colonial la-
tino-americana. A América foi colocada sob o regime de patrona-
to em matéria de nomeações eclesiásticas, e o Rei da Espanha e o
seu Conselho exerceram todos os poderes que normalmente per-
tenciam ao Papa ou às lqrejas.i" Por outro lado, no caráter
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expansionista da sociedade global ibérica, é preciso que se enten-
da que a Espanha só encontraria igual riqueza a das especiarias
portuguesas no Oriente, após a conquista dos impérios america-
nos e o descobri mento das minas de Potos í.2 5 Toda a ação mis-
sionária se inseriu dentro de um quadro de diretrizes institu-
cionais que foi historicamente determinado a partir do tipo de
estrutura social dominante que lhe deu suporte e leqitimidade.ê"

O confronto de interesses da Espanha e de Portugal sobre o
domínio do Novo Mundo determinou que a importância estraté-
gica do Itatim fosse notável. Para os paulistas significou uma zona
de passagem para a Amazônia e, por extensão, às minas no Alto
Peru."? Ao fundar as reduções, os jesuítas não só concretizaram
uma obra de evangelização, mas, ao mesmo tempo, buscaram so-
lucionar os atritos entre colonos e índios e defenderam a provín-
cia espanhola do Paraguai do ataque dos bandeirantes. A impor-
tância estratégica da região,onde foram estabelecidas as reduções
jesuíticas, não se limitava só à defesa do caminho de Potosí e do
Peru, mas também à existência de estabelecimentos espanhóis no
Rio da Prata, adverte Máxime Haubert.ê " Os interesses imperiais,
que nortearam a fundação das reduções, estiveram impregnados
por uma preocupação de fronteira colonial. Este fato emprestou
à organização das reduções um certo caráter militar de defesa, o
que muito bem caracterizou, em recente trabalho, Arno A.
Kern.29

Para Regina Gadelha,a região do Itatim constituiu-se em um
caso singular de economia natural, não monetária, uma vez que
isolada do Paraguai colonial, o processo de economia natural fun-
damentou-se no aproveitamento da mão-de-obra nativa. Desta si-
tuação histórica deduz as relações de trabalho e a estruturação da
sociedade colonial, a partir do processo de exploração de produtos
naturais, admitindo uma concepção teórica que privilegia a infra-
estrutura na relação infra e super-estrutura." Neste sentido, faz-se
mister perscrutar, além do mais, a projeção do capitalismo e a
exploração que exerce sobre o Novo Mundo, para que se possa
entender as forças que moveram o processo de colonização da
América.

As reduções não só representaram um dentre tantos caracte-
res filosóficos-pol íticos projetados na América e presentes na
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Europa. Para tanto, torna-se interessante que na análise do
processo histórico das reduções se estabeleça uma situação de
relação igualitária entre infra e super-estrutura, na perspectiva de
Grarnsci." ' Máxime Haubert acentua que toda a carga moral
da sociedade hispano-cristã foi projetada sobre as sociedades
tribais e que isto se refletiu diretamente sobre a organização do
espaço colonial. Assim, quando da fundação das reduções tra-
tou-se de fazer com que os índios se cobrissem da nudez e
habitassem uma casa unifamiliar, com o fim de evitar o pecado,
configurado em torno da promiscuidade e do casamento poligâ-
rnico.ê? Esta busca de introdução da sociedade pré-estatal e tribal
nos padrões culturais e morais da sociedade estatal capitalista
revela a projeção colonialista impregnada de interesses.de domi-
nação, do que resultou o etnocídio e o genocídio dos índios da
América.

3 - Estruturas sócio-econômicas do Paraguai colonial

A articulação entre o estado colonial e as comunidades
primitivas implicava na desestruturação da tradição das tribos
ind ígenas em função da introdução de novas formas de trabalho,
responsáveis para garantir a empresa da colonização. Os colonos
espanhóis, que se estabeleceram no núcleo colonial de Assunção
durante o século XVI, foram obrigados à uma rudimentar econo-
mia de subsistência, uma vez que a inexistência de metais precio-
sos não Ihes possibilitou esta atividade de acumulação de rique-
zas. Quando os metais preciosos não mais figuraram nos planos
dos colonos da região paraguaia é que começou o comércio de
troca de produtos coloniais. A exploração destes produtos passou
a exigir um maior aproveitamento da mão-de-obra nativa, abun-
dante naquela região. Por outro lado, a partir do momento em
que se verificou o descobrimento das minas de prata de Potosí,
em 1545, o Paraguai, bem como a Província do Rio da Prata, do
Chile e de Tucuman passarama figurar na rota do tráfico interna-
cional.!" Estes fatores concorreram de forma decisiva para uma
sempre maior subjugação da força de trabalho indígena, o que
começou a dificultar sempre mais as relações entre colonos e
índios.
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A crise das relações entre índios e colonos repercutiu muito
sobre o processo de colonização do Paraguai e se agravou mais
ainda no momentO em que a principal rota comercial entre o
Alto Peru e o Prata passou a excluir a região assuncenha. Com
isto, houve uma queda demográfica e uma decadência do comér-
cio. Regina Gadelha associa a crise do Paraguai à proibição da
exportação de erva-mate e tabaco, por Hernandarias, que alegava
tratar-se de produtos geradores de vício, à concessão feita aos
portugueses, em 1595, de introduzirem negros e mercadorias
através do Porto de Buenos Aires e a queda da produção de Prata J

nas minas de Potosí.34 Estes fatores concorreram duplamente
para a queda do comércio paraguaio: se,por um lado, a proibição
da exportação dos principais produtos, erva e tabaco, limitaram a
atividade econômica no Paraguai, por outro, os produtos portu-
gueses invadiram o mercado estabelecendo uma concorrência
irresistível.

Neste contexto de crise, as relações de produção do Paraguai
colonial do século XVI e in ício do século XVII limitaram-se
ainda mais à agricultura de subsistência amparada no trabalho
indígena. Assim, o índio passou a figurar sempre mais como
instrumento de trabalho e peça importante na economia colonial.
Com a queda dos produtos de exportação do Paraguai e o avanço
do comércio português, os índios, a partir de determinado mo-
mento, não só mais sustentavam a atividade agrícola, mas adqui-
riram valor comercial e passaram a se constituir em fonte de
renda para os colonos espanhóis.!" Vendiam-nos ou os trocavam
com os paulistas para serem comercializados como força de
trabalho.

Embora as instituições coloniais velassem para que a religião
e a justiça fossem a basedo novo regime das terras colonizadas.ê "
as condições objetivas de vida material levaram os colonos a
práticas que configuraram o mais vil estado de subjugação dos
povos nativos. E para isto, houve a aliança dos colonos com
outras tribos ind ígenas, que contribu íram grandemente para a
subjugação das tribos rebeldes ou inimigas. A aliança de paz entre
os espanhóis e os guaranis, que implicava na concessão de mu-
lheres, estabelecia um vínculo de parentesco que impunha
obrigações de reciprocidade e um certo vínculo pol ítico entre os



78 Estudos Ibero-Americanos, II (1984)

dois pOVOS.37Os conquistadores souberam, contudo, aproveitar
os elementos culturais dos conquistados que, associados à força
de trabalho, possibilitaram uma estrutura econômica capaz de
manter um excedente que garantia a sobrevivência e a dignidade
dos colonos. Esta estrutura fundamentou-se basicamente no
aproveitamento do braço ind ígena que, através da coivara, foi
criando condições infra-estruturais que possibilitaram a introdu-
ção de relações de trabalho e produção tipicamente europeus.

Na região do Prata quase inexistia a economia de mercado e
o tipo de economia comunal, muito praticado na Espanha e em
outros países europeus, se impunha como uma solução para o
sistema colonial." 8 Por outro lado, a teologia colonial conside-
rava os índios como crianças perversas e o controle sobre eles só
se faria possível num sistema comunitário. Pela legislação os
colonos espanhóis e os padres eram considerados tutores dos
índios, por delegação do rei.39 Nestas circunstâncias que surgiu o
sistema de "encomiendas" que se baseou na prestação de servi-
ços. A "encomienda" se estruturou de acordo com as relações
que se estabeleceram entre índios e espanhóis. De uma maneira
genérica, pode-se distinguir dois tipos de encomienda: o yaconato
e a mita. O yaconato caracterizava-se como um serviço pessoal
que colocava os índios na pior situação de servidão. A mita
consistia numa espécie de tributo, que consistia trabalhar por um
tempo limitado aos espanhóis em troca de proteção. Os colonos
espanhóis tinham, por sua vez, a obrigação de cristianizar os
índios encomendados."? Jaime Cortesão informa que as "enco-
miendas" foram distribu ídas na região do Guairá, que fazia
parte da Província do Paraguai, não representaram ocupação
efetiva do solo, mas, mais do que tudo, o aproveitamento da
força de trabalho dos (ndios."! A estrutura sócio-econômica do
Paraguai, na sua relação hispano-guarani, se assentou fundamen-
talmente sobre três elementos: a economia agrícola dos guaranis,
que assegurava abundância de alimentos; o aproveitamento da
mão-de-obra, especialmente de mulheres, "criadas", que, além de
dominarem melhor a técnica agrícola que os homens, serviram de
amantes aos colonos, resultando a origem dos mestiços; e, a
amizade com os guaranis, e a inimizade destes com os índios do
complexo chaquenho-guaicurú, como instrumento de conquista,
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de subjugação e até de destruição de outras populações indíge-
nas.42 Deste modo,a economia dos guaranis e a sua estrutura so-
cial concorreu significativamente para a organização do espaço
colonial na região do Paraguai. O pacto entre guaranis e espanhóis
encontrou no desejo de expansão e busca o fundamento co-
rnurn.?" A introdução de elementos novos na cultura guarani e o
aproveitamento das mulheres guaranis pelos espanhóis começou a
significar .a destruição deste povo primitivo como raça e como
cultura.

4 - O projeto de sociedade reducional e
sua relação com os colonos e índios

As missões representaram para os colonos paraguaios um
sistema rival, de apropriação da mão-de-obra indígena. Surgiram
como um projeto de sociedade que tinha como meta primordial
pôr fim aos conflitos e aos vicios coloniais. Não só se empenha-
ram, portanto, pela conversão dos (ndios ao cristianismo como,
também, pela libertação dos guranis encornendados+"

Os jesu (tas promoveram uma verdadeira revolução econômi-
ca e social no meio das tribos ind (genas. As reduções representa-
ram para os jesurtas a orqanizacão de um espaço novo, pois en-
tendiam os (ndios como um povo disperso e paqão."" A estrutu-
ração de um espaço novo através das missões aconteceria tendo
em vista e por objetivo o controle da população ind (gena sob um
triplo plano: econômico, pol (tico e reliçioso.r" Nesta perspectiva
global, a religião tinha, contudo, a função de facilitar e possibili-
tar a implantação das outras duas instituições."? Os (ndios. por
seu turno, tinham uma visão uruvoca da realidade. Para eles a
concepção do espaço era algo inerente ao seu próprio modo de
ser. A concepção mítica da realidade e a sua forma natural de vi-
ver fizeram com que o espaço tivesse ao mesmo tempo um sen-
tido religioso, sócio-econômico e político.48 Diante destas situa-
çoes típicas de contato colonial,configurou-se um verdadeiro con-
fronto de duas estruturas sócio-culturais antagônicas: uma repre-
sentando a sociedade esta ta I expansion ista e a outra a sociedade
primitiva tribal.
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Pierre Vilar asseguraque "a inovação é da ordem do aconte-
cimento, mas a implantação está ligada às condições gerais de es-
trutura e de coniuntura't.:" Neste sentido,o projeto de sociedade
colonial, com estrutura reducional, foi projetado sobre a socieda-
de tribal guarani, que esteve em situação de crise. Os guaranis, par-
cial idade ind (gena de maior expressão na região do Paraguai, sen-
tiram os efeitos dos conflitos coloniais decorrentes da ação dos
espanhóis, que aliando-se a elesos subjugaram ejogaram-nos contra
outras tribos, e dos portugueses, que sobre eles projetaram um
comércio de mão-de-obra. A desintegração progressiva dos guara-
nis fez surgir no meio deles movimentos messiânicos que apregoa-
vam a volta do "herói-civilizador" e alvejavam a "terra sem ma-
les". 5 o No processo de desestrutu ração da sociedade triba I gua-
rani, a presença dos jesurtas. com a sua proposta reducional, re-
presentou, em parte, uma resposta aos movimentos messiânicos.
A figura do padre foi associada, de certa forma, a do herói civili-
zador que os conduziria à "terra sem males". Vivendo sob cons-
tante ameaça, tanto pela expansão colonial espanhola quanto
pela portuguesa, os guaranis perceberam seuespaçoexistencial sen-
do tomado e deturpado em função da nova realidade que se Ihes
vinha sendo imposta. A garantia que os missionários jesu (tas ofe-
receram aos índiosguaranis, de que, em se reduzindo, estariam li-
vres dos trabalhos forçados dos encomenderos e protegidos con-
tra os ataques dos paulistas e teriam a condição de igualdade com
os demais cidadãos espanhóis, representou para eles a retomada
do seu espaço existencial, onde poderiam livremente cultuar as
suas tradições e organizar a sua vida. Contudo, as reduções, como
um novo projeto para a sociedade colonial em crise, inseriram-se
num plano pol ítico e econômico maior pelo qual buscavam inte-
grar a bacia de mão-de-obra d ispon Ivel ao sistema de produção e
defesa colonlal."! no sentido de garantir os domínios e as almas
para a fé católica.

As reduções apresentaram-se como uma forma viável e pos-
sível de transformar as estruturas da sociedade colonial que vinha
se formando a partir dos colonos espanhóis e principalmente da
sociedade tribal. Através dela se iniciaria um verdadeiro processo
de destribalização em função da espanholização do (ndio. O
(ndio, vivendo em estado primitivo, era menos individual e mais
moldado pela sociedade do que o homem moderno. Carr adverte
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que quanto mais simples uma sociedade mais uniforme ela é.52

Os jesu {tas começaram a introduzir formas complexas de vida e
de organização social. A exigência da mudança dos costumes e de
práticas como a poligamia e a antropofagia revelam o processo de
deculturação em favor da introdução de novos valores cultu-
rais.53

A implantação das reduções na região do Paraguai, mesmo
que amparadas e incrementadas pela estrutura dominante da so-
ciedade espanhola, sofreu uma série de limites. Numa região de
economia natural, impedir a util ização da mão-de-obra ind ígena
significava impossibilitar a produção local. 54 Como os jesu ítas
buscavam o monopólio da mão-de-obra indjqena, entraram em
confronto direto com os interesses dos colonos. Por outro lado,
os próprios jesu {tas deveriam livrar os (ndios que prestavam ser-
viço pessoal em seus domicflios."" Assim, se os encomenderos e
os próprios padres jesu {tas destru (rarn o modo de produção in-
d {gena na primeira fase da colonização da América, gerando a
subjugação e a revolta dos (ndios. as reduções buscavam, através
da persuasão e da valorização de alguns costumes e práticas tri-
bais dos guaranis, um sistema de produção que respondesseàsexi-
gências dos (ndios e se apoiasse nos interesses pol (ticos. religio-
sos e financeiros da Espanha.56 As práticas de exploração e de
subjugação dos (ndios pelos colonos paraguaios e pelos paulistas,
que resultaram na desestruturação da vida tribal e no confronto
de valores civilizatórios.!" criaram condições objetivas para que
a proposta missioneira tivesse receptividade e fosse implantada
em meio aos índios guaranis.

5 - O modelo reducional: estrutura e enquadramento

A introdução de um tipo de economia comunal, com o
aproveitamento de elementos da cultura comunitária ind(gena,
aliados a uma r{gida disciplina interna nas reduções, constitui-se
em solução para uma região em atrito e de quase inexistência de
economia de mercado. O tipo de economia a ser implantado nas
reduções sofreu forte determinação da projeção ideológica que se
fazia sobre o (ndio na época. A teologia colonial, que considerava
os índios como crianças, buscava redimi-Ios da escravidão e, ao
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mesmo tempo, entendia que a sua cristianização e civilização só se
fariam possíveis, através de um controle rígido e de uma assistên-
cia permanente. Os recursos humanos e materiais da Espanha e a
própria situação vivencial dos índios implicava, portanto, que es-
te controle fosse feito num sistema comunitário e não individual.

A economia comunal era muito praticada na Espanha e em
outros paísesda Europa. S 8 Da mesma forma, a existência de co-
munidades religiosas autônomas não interferia na unidade pol í-
tica do império espanhol, uma vez que esta autonomia só tinha
significado em relação às estruturas sociais circundantes. No pIa-
no político global, as instituições religiosas deram consistência e
responderam aos mesmos interesses sustentados pelo Estado. A
formação de comunidades cristãs, religiosas, constituiu-se, pois,
em uma estratégia de expansão pol ítica da Espanha, que conce-
bia no bom cristão um cidadão apto e submisso à coroa. S9 A cris-
tianização dos índios implicava na sua subordinação ao Rei da
Espanha que era o chefe da igreja missionária. Assim, esta subor-
dinação fazia dos índios também súditos do rei no plano pol ítico.

Neste contexto e sob estas basesjurídico-pol íticas devem ser
entend idas as missões jesu ítico-guaran is. Os reis catól icos tanto
da Espanha, quanto os de Portugal, eram como que vigários da
Sede Apostólica, ordenando a fundação de igrejas, indicando os
seus ministros e orientando o ensinamento e a cristianização dos
povos dos seus novos dom ín ios.6 o Os jesu ítas eram, nesta pers-
pectiva, verdadeiros funcionários dos reis, que eram seus supre-
mos chefes pol íticos e religiosos. O poder delegado a eles de es-
tabelecer reduções e de integrar a sociedade tribal no mundo co-
lonial transformou-se, depois de estruturadas as reduções, em um
poder de função, onde os padres buscavam uma forma de arti-'
culação entre o Estado colonial e as comunidades prirnitivas." '
É nesta tentativa de articulação que se estabeleceu aquilo que co-
mumente é denominado de experiência singular no movimento
de colonização da América. As reduções de fato se firmaram a
partir das experiências comunitárias das tribos guaranis. O mono-
pólio das superestruturas por parte dos eclesiásticos, na expres-
são de Grarnscl.v" em momento algum da experiência reducional
deixou prevalecer os interesses dos índios. Tudo era feito e justi-
ficado em nome da Reiigião e do Estado.
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Os jesu (tas promoveram uma revolução social e econômica
na sociedade tribal dos guaranis. Valendo-se da "tática da genero-
sidade", pela qual distribu (arn víveres e objetos provindos do re-
sultado do trabalho coletivo exercido na propriedade comunitá-
ria, conseguiram impor seu poder. Assim, introduziram o sistema
de prestação e contraprestação de serviços, que regu lava as rela-
ções dos chefes ind (genas com os membros da comunidade.

Os jesu (tas assumiram nas reduções as funções de I (deres e
chefes rei ig iosos e por extensão de chefes pol (ticos. Este poder
não foi exercido sem lutas e limitações. Para tanto, foram obriga-
dosa sobrepor o seu poder ao dos pagés, que foi alcançado graças
a elaboração social de uma elite dirigente configurada em torno
do cacícado.s ' As demais funções que foram estabelecidas nas
missões já vinham reguladas pelas Leys de índias e pelas Células
Reais.64 O próprio relacionamento interno dos padres com os (n-
dios era orientado e ordenado pelos superiores da Companhia de
Jesus, que nunca se distanciaram das regras estabelecidas pelo Im-
pério."" A determinação dos padrões de organização social, polr-
tica e econômica teve, pois, suas raizes profundamente arraiga-
das na estrutura dominante da sociedade espanhola. Os devaneios
históricos, que pretendem classificar as reduções como uma
organização jurfdica e polrtica autônoma, carecem de total e
absoluta fundamentação. As missões não podem ser apreendidas
fora do contexto histórico em que ocorreram. Regina Gadelha
admoesta que "o todo da história tem que dar conta de vários as-
pectos determinantes para a sua compreensão, e que vão desde
a geografia até a etnografia e a etnologia, passando pelo pol ítico.
pelo econômico, pelo estudo das mentalidades e diferenças de in-
teresses existentes entre os homens que participaram da epopéia
da colonização ... ".66

Longe de se constitu (rem em fatos isolados, as reduções re-
presentaram, no contexto da colonização, uma extensão dos inte-
resses imperiais da Espanha. Buscavam introduzir os (ndios na es-
trutura da sociedade e da produção coloniais, ao mesmo tempo
que visavam, através de núcleos sólidos de povoamento, com uma
estrutura de defesa organizada, possibilitar a garantia dos domí-
nios da Espanha na América.v" No plano econômico, a existência
da propriedade comum também não indica que houve um socia-
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lismo missioneiro.v" A propriedade comum, tupambaé, era um
sistema que permitia obter os produtos necessáriospara pagar os
tributos, cobrir as taxas municipais e as despesasdo culto, socor-
rer aos pobres e subvencionar as necessidadesessenciaisde todos
os (ndios."" Constituía-se em uma espécie da garantia mínima ca-
paz de sustentar a iniciativa reducional. Por outro lado, o acom-
panhamento individual dos padres a cada índio para introduzi-Io
nas novas formas de trabalho se faria impossível. A propriedade
comum tinha, pois, além de garantir o funcionamento das redu-
ções, um caráter pedagógico e social. Preservou-senela o trabalho
coletivo, em função da vida tribal dos índios, mas a orientação
foi dada no sentido de introduzi-Io nas formas e nas relações de
produção da sociedade global européia. Assim, significou uma es-
pécie de campo de ensaio da passagemdo modo de produção tri-
bal para o capitalista. A competição passou a ser uma prática co-
mum usada pelos jesu ítas neste regime de trabalho.

As reduções, que se instalaram numa região onde o comér-
cio de base monetária era quase inexistente, foram obrigadas a
se estruturar de tal forma que fossem capazes de prover as suas
necessidadesbásicas a partir da sua própria capacidade de produ-
ção. Concebidas como um projeto social que tinha por fim a so-
lução dos conflitos coloniais resultantes da questão da mão-de-
obra entre colonos espanhóis e índios, as missões buscavam via-
bilizar a empresa da colonização do novo mundo sem onerar os
cofres do lrnpério."? Reduzir os índios significava introduzi-Ios
no sistema espanhol, tanto no sentido sócio-pol ítico, quanto eco-
nômico. As reduções buscavam formar e ganhar para o Império e
para a Igreja um cidadão hispano-cristão, capaz de defender os

. interesses da sociedade global espanhola. Estes interesses se con-
figuram em torno do plano sócio-pol ítico e perpassam o econô-
mico, que juntos encontram sua justificativa no ético-religioso.

Se a organização da infra-estrutura de produção econômica
obedeceu a certas peculiaridades nas reduções em função da pró-
pria organização tribal em que viviam os índios e das condições
objetivas encontradas pelos jesu ítas, não é possível que seenten-
da, a partir daí, um sistema econômico próprio para as redu-
cões."! Muito mais foram elas uma forma de salvaguardar o po-
tencial de mão-de-obra, que pelos bandeirantes e colonos para-
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guaios estava sendo vitimado e transformado em força antagô-
nica à colonização do que a organização de uma nova estrutura
dissonante com o sistema colonial. A dependência pol ítica, ju-
rídica e religiosa da sociedade global hispano-cristã, não permi-
te reconhecer nas reduções uma estrutura organizacional autô-
noma. Para quem toma contato com as Cédulas Reais do século
XVI, com as Leys de lndias e com as próprias cartas Ãnuas, há
de descobrir que as reduções obedeceram a um plano missional
rigorosamente estabelecido pela estrutura dominante da socieda-
de da Espanha, que buscava consagrar o projeto colonial com a
cooptação dos povos nativos da América. Tornar os índios cris-
tãos e introduzi-Ios nos costumes e nas práticas da sociedade es-
panhola significaria estender os dom ínios da Espanha para a Amé-
rica.

CONCLUSÃO

As reduções representaram um projeto de sociedade colo-
nial que caracterizou a intervenção direta da estrutura dominan-
te da sociedade espanhola (igreja e Estado) no processo de colo-
nização das terras do Novo Mundo, uma vez que a iniciativa pri-
vada havia caído de imediato no vício da escravização dos índios.
Embora os jesu ítas admitissem a escravidão dos índios e dos ne-
gros, em guerra justa, bem como o sistema de encomienda, co-
meçaram, contudo, a defender os índios dos encomenderos, no
momento em que os conflitos coloniais colocaram em risco a
empresa da colonização e o Estado espanhol recebeu duras crí-
ticas da intelectual idade européia quanto ao seu método de colo-
nização. Estas críticas fundamentaram-se em questões jurídicas
e teológicas que afirmavam que o Papa não teria o direito de se
intrometer nas questões relativas ao poder temporal e que a Es-
panha não tinha o direito de subjugar arbitrariamenté os povos
índios da América. Estes povos, segundo estas críticas, teriam
o direito de autodeterminação, e só com o seu livre consenti-
mento poderiam ser submetidos à jurisdição do Estado espa-
nhol. 72 Neste sentido, as missões jesu ítico-guaranis, além de
se apresentarem como uma solução para o problema da mão-de-
obra, gerado em torno da exploração do colono espanhol e do
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paulista sobre o índio, constitu íram-se em uma estratégia de cris-
tian izar e fazer dos índ ios súd itos da Espanha.

Neste contexto, as reduções não só se inseriram no plano
econômico e pol ítico da sociedade global espanhola, como res-
ponderam aos interesses da estrutura dominante desta sociedade.
Solucionar os conflitos coloniais, integrar, de forma pacífica, o
potencial de recursos humanos existentes na América no sistema
de produção e defesa coloniais e garantir a hegemonia do Esta-
do espanhol e da igreja católica na América eram fatores bási-
cos que concorreram para a estruturação das missões jesu íticas
na região do Paraguai. O Paraguai era uma área vulnerável não só
pela estrutura da colonização incrementada ali, como pelo ponto
estratégico que representou tanto para a expansão dos movi-
mentos coloniais da Espanha quanto para os de Portugal.

O processo de colonização iniciado no Paraguai com a im-
plantação do sistema de "encorniendas" começou a contrariar os
interesses da estrutura social dominante da sociedade espanhola,
uma vez que colonos e comerciantes paulistas moveram ação
combinada em torno da exploração da bacia de mão-de-obra na-
tiva. Os conflitos resultantes entre os colonos e os padres missio-
nários, em torno da questão da mão-de-obra ind ígena, eram de-
correntes das próprias divergências de interesses que havia no seio
da sociedade global espanhola.

Para que se possa ter uma visão histórica mais aproximada
do sentido global das missõesjesu ítico-guaranis, torna-se necessá-
rio relacionar as diversas estruturas que integraram a experiência
reducional, analisar a sua dinâmica interna e seus movimentos de
ação e reação no todo. Se se tomar cada uma isoladamente, sem
inseri-Ia no contexto e relacioná-Ia com as outras estruturas, mui-
to facilmente pode-se chegar a conclusões que privilegiam as re-
duções como: uma república "comunista" cristã ou um Estado
teocrático, ou mesmo como um socialismo típico.

A organização das reduções em momento algum fugiu das
diretrizes institucionais da sociedade espanhola. Projetou sobre os
guaranis a estrutura moral e cultural desta mesma sociedade e
procurou introduzir os índios nos costumes e nas práticas hispa-
no-cristãs. O que houve foi uma reciprocidade de influências. Os
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limites do meio e a forte determinação a partir da estrutura tribal
da sociedade indtqena, compreendida e assimilada pelos jesurtas,
imprimiram nas reduções um caráter singular. O grande esforço que
os [esurtas empreenderam de adaptar os (ndices às estruturas so-
ciais espanholas fez com que a sociedade reducional tomasse fei-
ções da sociedade tribal e da sociedade espanhola.
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